
Francisco Leal de Queiroz – escritor/
poeta, membro e ex-presidente da 
Academia Sul-Mato-Grossense de Letras

 
Nos idos de 1948, ao sair da Faculdade, após 
as aulas, encontrei-me com o professor Pedro 
Calmon, magnífico reitor que, se dirigindo 
aos presentes ali, convidou a todos para sole-
nidade de colação de grau de uma turma de 
Enfermagem em que seria o paraninfo. Lá che-
gando, adentrou desculpando-se por estar atra-
sado, mas iria dizer poucas palavras. E, assim, 
iniciou “discurso para ser imortal não precisa 
ser eterno!”. Hoje, aqui, esse é também o meu 
compromisso. E mais. Não será um discurso, 
mas descrição da magia de uma tela moldurada 
dentro do meu sentir.

Estou vislumbrando uma bela vista e ou-
vindo o marulhar de uma correnteza aparen-
temente enfeitiçada pelos caracóis que des-
filam entrelaçados na espuma da superfície. 
Deslumbrante o cenário. Como o autor dessa 
obra de arte com seus pincéis e talento, tam-
bém se encontravam no azul do céu, entre 
brancas nuvens, pássaros pontuando, borbole-
tas multicores esvoaçantes e num distante ho-
rizonte a visão de uma encorpada árvore ace-
nando com seus galhos a um grupo de pessoas 
que caminhava. Fixei mais os olhos e reconhe-
ci todos. Todos. Pois, eram Enilda, Theresa, 
Raquel, Maria Adélia, Glorinha, Elizabeth, 
Lélia Rita, Flora e Lucilene.

Também percebe-se que outro grupo ca-
minha a passos largos, robustos, para juntar.
Aí, estavam Manoel de Barros, Padre Afonso, 
Guimarães, Américo, Henrique, José Couto, 
Orlando, Hermano, Paulo Corrêa, Paulo Tadeu, 
Valmir, Razuk, Paulo Nolasco, Reginaldo, 
Rêmolo, Renato Toniasso, Francisco Palhano, 
Proença, Frazão, Campestrini, Abílio, Altevir, 
Rubenio Marcelo, Wilson Barbosa, Geraldo 
Ramon. Uma festa. Aquela árvore os acolheu 
e em delírio se confraternizaram. Por que não 
divisar aquele manto cinzento esmaecido, exal-
tando a memória daqueles que passaram por 
esse mesmo teto, guiados por Ulisses Serra? 
Árvore hospitaleira, aquela! Sim, nas florestas 
as árvores se comunicam. Mauro Vasconcelos 
conta nos seus contos que elas fazem até fofo-
cas... Ora, ora. Aquela do painel convoca os que 
certamente somavam quarenta pessoas, frater-

nas pelos mesmos ideais, corações que batem 
uníssonos, e destaca a intérprete das razões 
de sua existência e era quem naquela oportu-
nidade, a mais festejada, mais aplaudida, una-
nimidade: Marisa. Marisa Joaquina Monteiro 
Serrano. A natureza lhe confiou a missão que o 
Supremo Arquiteto concebeu. À sombra, para 
abrigar o semelhante, aqueles já cansados da 
longa jornada da existência; suas flores, para 
enfeitar as vitórias dos seus desejos; os frutos, 
para alimentar os que padecem; e as sementes 
para serem semeadas nos campos do universo 
aonde todos buscam a felicidade.

Os gaúchos sempre manifestaram forte em-
patia com os mato-grossenses. Antes, pelas 
suas desavenças políticas vinham em busca 
de trabalho e segurança, nos tempos hodier-
nos, pela oportunidade do generoso cultivo 
de nossas terras. No mesmo embalo chegaram 
os esperançosos genitores de Zilda Monteiro 
divorciando-se dos seus amados pampas e em-
barcados num sonolento e nostálgico carro de 
boi na busca de novos ideais e mirar os lírios 
que Érico Veríssimo sonhou nas suas letras e 

na arte da rima, pousando em romântico peda-
ço de terras guaranis. Você, Zilda, o destino lhe 
presenteou com honrados e laboriosos pais, 
e você cheia de encantos e premiada pela na-
tureza por tantas virtudes é surpreendida por 
um guapo sonhador dos sonhos de Fernando 
Pessoa, Fernando Serrano Guimarães, que o 
destino uniu. Daí uma flor nasce, desabrocha, 
a sua inteligência encanta professores, a cultu-
ra dita uma inconfundível liderança e o perfil 
de mulher bonita completa para trazer o de-
sembaraço e impor onde se propusessem inte-
ragir. Este é o perfeito retrato da Marisa.

Na formação escolar fez curso de Letras 
e Pedagogia na Faculdade Dom Aquino. 
Na política, Vereadora, Deputada Federal, 
Vice-Prefeita em Campo Grande, Senadora 
da República. Competente Conselheira do 
Tribunal de Contas do Estado. No exercício 
profissional, palestra sobre os mais variados 
temas de interesse do desenvolvimento de MS, 
laboriosa atividade sindical, portando inú-
meros títulos e condecorações e outros tantos 
desempenhos que lhe impõem uma cobrança 
constante de sua presença e seus pronuncia-
mentos aqui e no exterior.

E nós, sul-mato-grossenses, sempre enrique-
cendo o nosso patrimônio humano com pre-
ciosa dádiva de valor imensurável na cultura e 
na soma de todos os bens que valorizam a nos-
sa existência. Esta é a imagem da mais nova 
imortal da Academia Sul-Mato-Grossense de 
Letras. Marisa, o colar acadêmico que lhe se-
rá ofertado hoje é a síntese de todos os valores 
que a árvore da tela lhe confiou e por isso re-
cebeu o Senhor o batismo para também Marisa 
Serrano.
(Posse de Marisa Serrano na ASL – Campo 
Grande/MS, 12/12/2013)

Sob a responsabilidade da Academia Sul-Mato-Grossense de Letras
Coordenação do acadêmico Geraldo Ramon Pereira – Contato: (67) 3382-1395, das 13h às 17h – www.acletrasms.com.br
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POESIAs

Leal de Queiroz saudando, em discurso, 
a Acadêmica Marisa Serrano

OS HOMENS

Os homens são como a terra:
Uns dão muito, outros nada!
Nuns há ouro, pedrarias...
Noutros – pobreza completa!
São qual terra devastada...

Os homens são como as águas...
Umas sujas e lodosas,
Outras limpas, cristalinas...
Umas calmas, mansas, serenas,
Outras jogam-se em cascatas.
Umas rasas, outras profundas...
Indiferentes ao vento,
Indiferentes às borrascas!

.................................................

Mistérios da criação!...
Há a noite e há o dia,
O crepúsculo e a alvorada...
De Deus é toda a Ciência,
D’Ele é a beleza, a harmonia.
Do nada Ele fez o mundo,
Com seu poder criador.
Deu ao homem a vida, tudo,
Em troca do seu amor...
Amar a Deus é viver!...

Oliva Enciso – pertenceu à ASL

NATÁLYA, MINHA NETA

Correndo pela casa, encantadora,
Vestidinha de azul, cheia de graça,
Fazendo da boneca uma mandora,
Por entre todos ela sorrindo passa...

Canta, murmura, sapateia, dança,
E nuns requebros imitando a garça,
Vai e retorna sacudindo a trança,
Enquanto a perna da Miloca esgarça...

Princesinha do lar... botão de rosa,
Cheia de chiste, bem lampeira e prosa,
Em reboliço põe a casa inteira...

E fica, nos encantos que irradia,
Pelas momices cheias de magia,
Muito mais linda, muito mais faceira!

Hélio Serejo – foi membro da ASL

Marisa Joaquina Monteiro 
Serrano. A natureza lhe confiou a 
missão que o Supremo Arquiteto 
concebeu”

3 casos de frases empoladasOs Sobreviventes
Eduardo Machado Metello 
– escritor/articulista, pertenceu 
à ASL

A delegacia de polícia esteve agi-
tadíssima. Nunca se vira tanta 
gente movimentando os corredo-
res.

O delegado Tinoco tivera um 
dia cheio. Não bastassem os casos 
existentes, muitos ainda para re-
solver, surgiam outros tantos para 
perturbar o seu sossego. A maio-
ria era questões de somenos, bri-
gas de vizinhos, encrenquinhas, 
arruaças e mexericos. Mas tudo 
demandava atenção, tempo, pa-
ciência.

Aquela última queixa, no en-
tanto, o deixara divertido. Nunca 
ouvira alguém falar tão difícil, 
arrastado. As frases ainda retum-
bavam em sua memória, provo-
cando um sorriso contínuo nos 
lábios, que volta e meia tinha que 
justificar aos curiosos que que-
riam saber o motivo de suas risa-
das solitárias.

O pernóstico querelante assim 
falara: “Senhor delegado, venho 
comunicar-vos que indivíduos 
pouco escrupulosos, adentrando 
nos contrafortes de minha vivenda, 
surrupiaram-me o galináceo que 
reservava para dominical refeição”.

Era demais...

***
O hotel de primeira, muitas estre-
las mostrando sua categoria inter-
nacional, recendia classe e distin-
ção. Espaçosas dependências, de 
luxo, serviço perfeito. O que mais 

impressionou ao Querubim, no 
entanto, foi o cardápio existente 
no quarto, pondo à disposição 
dos hóspedes as iguarias confec-
cionadas na cozinha. Ao lado de 
cada oferta era acrescentada uma 
explicação do conteúdo e qua-
lidades do produto. Pra se enal-
tecer um deles, batizado com o 
pomposo nome “Bem–casado 
Fontainebleau dourado ao forno”, 
via-se a descrição: “... presunto e 
queijo deliciosamente derretidos 
em especial e fofinho pão de for-
ma, com o mágico toque da casa”.

Nada mais era do que o conhe-
cido misto-quente...

***
Estevão não sabia respon-
der àquelas perguntas todas. 
Que prova difícil, complicada! 
Simplesmente horrível.

Já tentara pular as questões, 
vendo se, ao inverter a ordem, 
ficaria mais fácil respondê-las. 
Nada. A prova continuava em 
branco, a caneta suspensa no ar, 
o desespero tomando conta do 
estudante.

Súbito, achou uma solução: o 
jeito era chutar, encher linguiça, 
causar espanto ao mestre, para 
conseguir a sua benevolência na 
hora de atribuir a nota.

Diferença entre taxa e imposto. 
Quem sabia lá disso? Mas lançou 
a resposta enfeitada: “Taxa é o 
elefante branco movediço, per-
dido na hirsuta floresta negra dos 
impostos!”.

Podia não estar certo, mas que 
ficara bonito, ficara...

Raquel Naveira – poeta/cronista, 
professora, membro da ASL

 
Há muita diferença entre viver e so-
breviver. Viver manifesta a grandeza, 
a totalidade de nosso ser. Sorvemos 
bons e maus momentos com força e 
fé. Encaramos o trabalho como opor-
tunidade de autorrealização, algo se-
melhante à arte, que nos traz respeito e 
autoestima. Sobreviver é apenas man-
ter-se vivo biologicamente, mantido na 
matéria, alimentando-nos e sustentan-
do-nos sob o peso de um jugo, um cas-
tigo, que em nada satisfaz a nossa alma. 
Somos sobreviventes quando continua-
mos vivos, depois de uma situação de-
sastrosa.

Quando um vírus diabólico, coroado 
de pequenos fungos, atravessa nossos 
pulmões e nos sufoca, transformamo-
nos todos em sobreviventes. Errantes 
sobre a Terra, em meio a um tiroteio 
cego.

Quem como o poeta paulista 
Cassiano Ricardo (1895-1974), um 
dos líderes do movimento da refor-
ma literária iniciada na Semana de 
Arte Moderna em São Paulo, penetrou 
mais fundo na trágica ideologia da so-
brevivência? Quem conheceu melhor 
do que ele esses “seres mascarados de 
vivos, subvivos, portadores de lesão 
ou ferida transcendental, que trazem 
a presença compulsiva do tempo?”. 
Quem melhor traduziu o drama dos 
habitantes sofridos de passagem pe-
lo planeta, os subprodutos da ameaça 
de um mundo pós explosão da bomba 
atômica? Tudo isso, segundo Eduardo 
Portella, está presente no livro-poe-
ma “Os Sobreviventes”, publicado em 
1971. Cassiano nos mostra que em to-

dos os cantos instalou-se o sentimento 
do medo, a consciência de uma amea-
ça mortal. Nesse processo, nesse siste-
ma, aglomeramo-nos numa multidão 
ao mesmo tempo solitária e fraterna. 
É preciso se dar as mãos para furar o 
nevoeiro da sobrevivência. Uma soli-
dariedade definitiva, exercida na prá-
tica da esperança, do renascimento, 
de   um  despertar espiritual. Como são 
atuais estes versos: “Hoje, afinal, somos 
todos irmãos, por sermos todos sobre-
viventes, globalmente, isto é, no globo”. 
Há “escaras sob as máscaras, capricho 
que ao fim se joga no lixo”. Porque “a 
máscara da fome é cubista, totêmica, 
polêmica, imagem daquele que cobre 
dois terços do rosto do globo”.

Que profética essa obra! Imagens im-
pressionantes! Como soube converter 
a crise em palavra poética. Cassiano re-
lembra o lançamento das bombas atô-
micas sobre as cidades de Hiroshima 
e Nagasaki (6 e 9 de agosto de 1945), 
forma extrema utilizada pelos Estados 
Unidos para forçar a rendição japo-
nesa no contexto do final da Segunda 
Guerra Mundial. Primeira vez que ar-
mas nucleares foram usadas em guerra: 
“Fabricam-se mais bombas do que se 
criam pombas nos pombais”, declarou o 
poeta perplexo.

Imagine-se a nuvem de fumaça que 
despencou sobre Hiroshima. O clarão 
de luz alaranjada, parecendo um es-
tranho cogumelo com talo e chapéu, 
soltando destroços, fagulhas sinistras. 
Casas ardiam, peles se soltavam dos 
corpos produzindo fileiras de esqueletos 
brancos. A violenta radiação queimou o 
solo numa grande e profunda cicatriz. 
Depois, a cinza baixou sobre os navios 
do porto, espirrando urânio.

O mundo passou a pertencer aos so-
breviventes de uma época que termi-
nara; de um abrigo antiaéreo que nos 
permitiu acordar de manhã; de uma 
máquina fatal da qual bastava apertar 
um botão para fazer tudo voar pelos 
ares; de fatos que envergonham quando 
nos olhamos no espelho; de um disco 
voador maligno que passou sobre nos-
sas cabeças destilando veneno químico. 
Os sobreviventes habitavam agora um 
espaço imaginário, um palco de terror. 
Tornaram-se sobrenaturais.

Mais tarde, o poeta Vinícius de 
Moraes (1913-1980), num protesto con-
tra o uso da bomba, utilizou a metáfora 
da rosa para descrever a destruição cau-
sada pelo homem, deixando um rastro 
de desespero por gerações: “A rosa he-
reditária, radioativa, estúpida e inválida, 
a rosa com cirrose, a antirrosa atômica, 
sem cor, sem perfume, sem rosa, sem 
nada”.

A sobrevivência é uma função da vida. 
Neste contexto em que um vírus prepo-
tente nos persegue sem trégua, fazendo 
morada dentro de nós e do outro, cami-
nhamos para um impasse. É nesse pon-
to que se abrem brechas, veredas para 
novos vales. Ansiemos, como escreveu 
Cassiano Ricardo, pelo dia em que no-
vamente “pudermos nos abraçar com 
asas de garça”.

Relembrando a Saudação Acadêmica  
de F. Leal de Queiroz a Marisa Serrano

Hoje, afinal, somos todos 
irmãos, por sermos 
todos sobreviventes, 
globalmente, isto é, no 
globo”


